
Aula 2 - As Responsabilidades de Cada Um 
no Ciclo do EPI
O Que Você Aprenderá Nesta Aula?
Ao final desta aula, você será capaz de:

Identificar
as responsabilidades 
específicas do empregador no 
fornecimento, treinamento e 
gerenciamento dos EPIs.

Compreender
os deveres fundamentais do 
trabalhador quanto ao uso, 
guarda e comunicação sobre 
seus equipamentos.

Reconhecer
o papel crucial dos fabricantes 
e importadores na garantia da 
qualidade e conformidade dos 
EPIs.

Analisar
como a integração dessas 
responsabilidades cria uma 
cultura de segurança eficaz e 
proativa.

Conectar
a gestão de EPIs com o 
Programa de Gerenciamento 
de Riscos (PGR - NR-1).

Por Que Este Assunto é Crucial Para Você?
Na aula anterior, entendemos o que são os Equipamentos de Proteção Individual e sua importância na hierarquia de 
controles de risco. Agora, avançamos para uma questão igualmente vital: de quem é a responsabilidade por cada 
etapa da vida útil de um EPI? A segurança no trabalho não é um esforço solitário, mas uma engrenagem complexa 
onde cada peça tem uma função indispensável. Compreender claramente o seu papel e o dos outros 4 seja você 
um gestor, um trabalhador na linha de frente ou um profissional de segurança 4 é o que transforma uma simples 
obrigação legal em uma verdadeira cultura de prevenção.

Nesta aula, desvendaremos o "triângulo de responsabilidades" que sustenta todo o sistema de proteção individual, 
garantindo que o equipamento que chega às suas mãos seja, de fato, uma barreira eficaz contra os riscos do seu 
ambiente de trabalho.

Tópicos Abordados:

A Organização (Empregador): O Pilar Central da Gestão de EPIs.1.

O Trabalhador: O Protagonista da Própria Segurança.2.

Fabricantes e Importadores: A Garantia na Origem do Produto.3.



O Papel Central da Organização: A 
Responsabilidade do Empregador
A jornada para um ambiente de trabalho seguro começa, inequivocamente, com a organização. A legislação, em 
especial a Norma Regulamentadora nº 6 (NR-6), estabelece o empregador como o principal garantidor do 
processo de fornecimento e uso de EPIs. Essa responsabilidade não é apenas uma formalidade burocrática, mas 
uma obrigação moral e legal que, quando bem executada, forma a espinha dorsal de toda a estratégia de 
prevenção de acidentes e doenças ocupacionais. O não cumprimento dessas diretrizes pode resultar em graves 
sanções legais, além de, claro, colocar em risco a vida e a saúde dos colaboradores.

A visão moderna, alinhada às tendências de 2025, posiciona a gestão de EPIs como uma peça integrante do 
Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR), estabelecido pela NR-1.

Isso significa que a decisão sobre qual EPI fornecer não é arbitrária; ela nasce de um estudo técnico aprofundado 
dos riscos presentes em cada atividade. Portanto, a responsabilidade do empregador transcende a simples compra 
e distribuição; ela envolve um ciclo de gestão contínua, que começa com a análise de risco e se desdobra em 
várias ações cruciais que detalharemos a seguir.

Fornecendo o Equipamento Adequado ao Risco
A primeira e mais evidente responsabilidade do empregador é fornecer o EPI adequado, de forma totalmente 
gratuita, ao trabalhador. Contudo, o conceito de "adequado" é muito mais profundo do que parece. Não se trata de 
fornecer qualquer capacete ou qualquer luva, mas sim o equipamento que foi especificamente selecionado para 
neutralizar os riscos identificados no PGR. Por exemplo, em um ambiente com risco de respingos de produtos 
químicos, uma luva de látex comum é ineficaz; a análise de risco apontará para a necessidade de uma luva de 
nitrilo ou PVC, com um determinado grau de resistência e comprimento do cano.

Essa seleção criteriosa é um processo técnico que deve considerar não apenas o risco em si, mas também o 
conforto e a adaptabilidade do equipamento ao trabalhador. Um EPI que dificulta a execução da tarefa ou causa 
desconforto extremo tem grandes chances de ser deixado de lado. Portanto, o empregador deve garantir que o 
equipamento ofereça a proteção necessária sem criar riscos adicionais, um equilíbrio delicado que exige 
conhecimento técnico e, muitas vezes, a realização de testes práticos com as equipes antes da adoção em larga 
escala.



A Obrigação de Exigir e Fiscalizar o Uso
Fornecer o EPI correto é apenas o primeiro passo do ciclo. Uma vez que o trabalhador está com o equipamento em 
mãos, a organização tem a responsabilidade de exigir o seu uso. Esta não é uma recomendação, mas uma ordem 
de serviço baseada em requisitos legais e técnicos. A negligência na fiscalização pode ser interpretada, em caso 
de acidente, como culpa concorrente do empregador, mesmo que o EPI tenha sido fornecido. A criação de uma 
política de segurança clara, que estabeleça a obrigatoriedade do uso em áreas e tarefas de risco, é fundamental.

Fiscalização Contínua
A fiscalização deve ser uma 
atividade contínua, realizada 
pela liderança direta, pelos 
membros da CIPA (Comissão 
Interna de Prevenção de 
Acidentes) e por profissionais 
de segurança do trabalho.

Abordagem Educativa
Isso não deve ser visto como 
uma ação punitiva, mas sim 
como um ato de cuidado e 
reforço da cultura de segurança.

Medidas Claras
A abordagem mais eficaz 
combina orientação constante 
com medidas administrativas 
claras para casos de recusa ou 
negligência.

Treinamento que Transforma Comportamento
A responsabilidade de orientar e treinar o trabalhador sobre o uso adequado, guarda e conservação do EPI é, 
talvez, uma das mais importantes e que sofreu maiores detalhamentos com as atualizações recentes da NR-6. O 
treinamento eficaz vai muito além de uma simples demonstração de como vestir o equipamento. Ele precisa ser 
uma imersão completa no universo daquele EPI específico, transformando a percepção do trabalhador de um mero 
acessório para uma ferramenta essencial de trabalho e de vida.

Exemplo Prático de Treinamento Eficaz

Ao treinar sobre o uso de um cinto de segurança para trabalho em altura, não basta mostrar como ajustar 
as fivelas. É preciso explicar:

Como o talabarte funciona para absorver o impacto de uma queda

Quais são as limitações de peso e altura do equipamento

Como inspecionar as costuras e partes metálicas antes de cada uso

Por que um armazenamento incorreto pode danificar as fibras e comprometer sua eficácia

Um treinamento de qualidade, conforme as exigências atuais, deve abordar narrativas explicativas e práticas. Este 
nível de detalhe capacita o trabalhador a ser um fiscal ativo da sua própria segurança.



Garantindo a Continuidade da Proteção: 
Substituição e Registro
O ciclo de vida de um EPI não é infinito. Seja pelo desgaste natural, por um dano específico ou pelo vencimento do 
prazo de validade, chegará o momento em que o equipamento não oferecerá mais a proteção para a qual foi 
projetado. Neste ponto, entra outra responsabilidade crítica do empregador: substituir imediatamente o EPI 
danificado ou extraviado. Esta ação deve ser ágil e isenta de burocracia excessiva para o trabalhador. Um 
processo eficiente de substituição incentiva a comunicação e evita que o colaborador, por receio de um processo 
demorado ou de uma possível penalidade, continue utilizando um equipamento comprometido.

Essa responsabilidade está diretamente ligada ao dever do trabalhador de comunicar qualquer problema, criando 
um sistema de feedback essencial para a segurança. A organização deve ter um sistema claro para que o 
trabalhador saiba exatamente a quem se reportar e como solicitar um novo equipamento. A ausência de um EPI, 
mesmo que por um curto período, representa uma falha grave no sistema de proteção, e é dever do empregador 
garantir que essa janela de vulnerabilidade seja a menor possível.

A Importância da Documentação e do Certificado de 
Aprovação (CA)

Registro do Fornecimento

Por fim, a organização tem a responsabilidade de 
registrar o fornecimento do EPI ao trabalhador. Este 
registro pode ser feito por meio de livros, fichas ou 
sistemas eletrônicos, e serve como uma comprovação 
legal do cumprimento da norma.

O registro deve conter, no mínimo:

Data da entrega

Tipo de EPI

Número do Certificado de Aprovação (CA)

Assinatura do trabalhador

Verificação do CA

Dentro deste contexto, uma responsabilidade crucial, 
reforçada pelas tendências de conformidade, é a 
verificação da validade do Certificado de Aprovação 
(CA) no ato da compra do EPI.

O empregador deve consultar as bases de dados 
oficiais para garantir que está adquirindo um produto 
certificado e dentro da validade. Comprar um lote de 
EPIs com CA vencido é o mesmo que não fornecer o 
equipamento, pois não há garantia técnica de sua 
eficácia.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas contidas nesta seção estão atualizadas 
até 2025. Consulte sempre as fontes oficiais, como o site do Ministério do Trabalho e Emprego, para 
verificar possíveis alterações na legislação ou normas aplicáveis, especialmente a NR-6.

01

Análise de Risco (PGR)

02

Seleção e Compra 
(Verificando CA)

03

Fornecimento e Registro

04

Treinamento

05

Fiscalização do Uso

06

Recebimento de 
Feedback/Dano

07

Substituição



A Responsabilidade na Ponta: O Papel 
Essencial do Trabalhador
Se o empregador é a base do sistema de segurança, o trabalhador é o protagonista, a peça-chave que faz a 
proteção acontecer no dia a dia. A legislação, através da NR-6 e também da Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT), é clara ao definir que o uso do EPI não é apenas um direito, mas também uma obrigação. A recusa 
injustificada em utilizar o equipamento fornecido pela empresa constitui um ato faltoso, passível de advertência e, 
em casos de reincidência, até mesmo de demissão por justa causa.

No entanto, a abordagem moderna à cultura de segurança busca transcender a visão puramente obrigatória. O 
objetivo é desenvolver no trabalhador a consciência de que o EPI é a sua principal ferramenta de autoproteção.

É o recurso que garante que ele retorne para casa, ao final do dia, com a mesma saúde e integridade com que 
chegou ao trabalho. Portanto, as responsabilidades do trabalhador devem ser encaradas não como um fardo, mas 
como atos de profissionalismo, zelo e cuidado consigo mesmo e com seus colegas.

Usar Apenas Para a Finalidade Correta
A primeira e mais fundamental responsabilidade do trabalhador é usar o EPI fornecido apenas para a finalidade a 
que se destina. Isso significa que um capacete de segurança é para proteção contra impactos na cabeça na área 
industrial, e não deve ser usado como banco, martelo ou apoio. Da mesma forma, óculos de proteção contra 
partículas não devem ser utilizados como óculos de sol, pois os filtros e a resistência ao impacto são 
completamente diferentes. O uso indevido pode danificar o equipamento ou, pior, criar uma falsa sensação de 
segurança.

Uso Contínuo
Essa responsabilidade também 
implica em utilizar o EPI durante 
todo o período de trabalho em 
que estiver exposto ao risco. A 
ideia de "tirar só por um 
minutinho" para realizar uma 
tarefa "rápida" é uma das 
principais causas de acidentes 
de trabalho.

O Risco Não Faz Pausas
Um operador de serra que 
remove os óculos de proteção 
por um instante para aliviar o 
calor está, nesse exato 
momento, vulnerável a uma 
projeção de partícula que pode 
causar uma lesão ocular 
permanente.

Disciplina é Fundamental
A disciplina no uso contínuo é, 
portanto, um pilar da segurança 
individual. Sua vida depende 
disso.



Zelando Pela Ferramenta de Proteção: 
Guarda e Conservação
O Equipamento de Proteção Individual é, como o nome sugere, de uso pessoal e intransferível. A partir do 
momento em que o EPI é entregue, o trabalhador assume a responsabilidade pela sua guarda e conservação. Isso 
significa que o equipamento não deve ser deixado em qualquer lugar ao final do expediente. É preciso armazená-lo 
em local apropriado, geralmente em armários ou locais designados pela empresa, protegido de intempéries como 
sol, chuva, umidade excessiva e contato com substâncias químicas que possam degradar seus componentes.

Exemplo: Luvas de Proteção Contra Cortes

Pense em um par de luvas de proteção contra cortes. Se, após o uso, elas forem jogadas de qualquer 
maneira em uma caixa com ferramentas pontiagudas, sua malha de aço ou fibra sintética pode ser 
danificada, criando pontos de falha imperceptíveis que só serão descobertos durante um acidente.

A narrativa da conservação é fundamental para a durabilidade e eficácia do EPI. Da mesma forma, um respirador 
armazenado em um ambiente empoeirado terá seus filtros saturados prematuramente, perdendo sua função 
protetora. O zelo com o equipamento é uma extensão direta do zelo com a própria vida.

A Higienização Como Fator de Saúde e Eficácia
Intimamente ligada à guarda e conservação está a responsabilidade pela limpeza e higienização do EPI, sempre 
seguindo as orientações do fabricante e do empregador. Manter o equipamento limpo não é apenas uma questão 
de aparência, mas uma condição essencial para seu bom funcionamento e para a saúde do usuário. Óculos de 
segurança sujos, por exemplo, reduzem a visibilidade e podem causar mais riscos do que preveni-los. Protetores 
auriculares do tipo plug, se não higienizados corretamente, podem causar infecções no canal auditivo.

1

Produtos Adequados
O processo de limpeza deve ser 
cuidadoso e seguir as 
recomendações específicas para 
cada material.

2

Evitar Danos
Utilizar produtos químicos 
inadequados pode ressecar o 
material, tornando-o quebradiço e 
vulnerável a impactos.

3

Treinamento Completo
O treinamento deve incluir 
instruções claras sobre como e 
com que frequência realizar a 
limpeza de cada EPI.



O Elo de Ligação: A Comunicação Imediata 
de Problemas
Uma das responsabilidades mais ativas e colaborativas do trabalhador é a de comunicar imediatamente ao 
empregador qualquer alteração que torne o EPI impróprio para uso. O trabalhador está na linha de frente e é, 
muitas vezes, a primeira pessoa a perceber um defeito, um dano ou o fim da vida útil do seu equipamento. Essa 
comunicação é o gatilho que aciona a responsabilidade do empregador de substituir o item, fechando o ciclo de 
segurança de forma proativa.

Essa postura não deve ser vista como uma reclamação, mas como 
uma contribuição vital para o sistema de gestão de segurança. Um 
pequeno rasgo em uma vestimenta de proteção química, uma 
fissura no casco de um capacete após a queda de um objeto, ou o 
endurecimento de um protetor auricular são sinais de que a 
barreira de proteção está comprometida. Ignorar esses sinais é 
uma aposta arriscada.

Ao comunicar prontamente o problema à sua liderança ou ao setor 
de segurança do trabalho, o trabalhador não está apenas 
protegendo a si mesmo, mas também reforçando a importância 
dos procedimentos de segurança para toda a equipe.

Sinais de Alerta

Rasgos ou fissuras

Desgaste visível

Perda de elasticidade

Mau funcionamento

Prazo de validade vencido

Caso Real: A Importância da Comunicação Proativa

Pense na seguinte situação: um soldador percebe que o filtro de sua máscara de solda está demorando um 
pouco mais para escurecer ao iniciar o arco elétrico. Ele poderia ignorar, pensando ser algo sem importância. 
No entanto, ao entender sua responsabilidade, ele comunica o fato ao seu supervisor. Após uma análise, 
descobre-se que a bateria do filtro automático está no fim, o que poderia causar uma exposição danosa à 
radiação. A comunicação proativa do trabalhador evitou uma lesão ocular grave.

Esse exemplo ilustra perfeitamente como a responsabilidade individual fortalece a segurança coletiva.



A Origem da Proteção: Responsabilidades 
de Fabricantes e Importadores
O ciclo de responsabilidades pela segurança do EPI começa muito antes de ele chegar ao portão da empresa. A 
base de todo o sistema reside naqueles que projetam, produzem e colocam esses equipamentos no mercado: os 
fabricantes e importadores. Eles detêm a responsabilidade primária de garantir que o produto que oferecem é, de 
fato, capaz de fornecer a proteção que promete. Sem essa garantia na origem, todos os esforços subsequentes do 
empregador e do trabalhador seriam em vão.

Certificado de 
Aprovação (CA)
A principal ferramenta que 
materializa essa 
responsabilidade é o 
Certificado de Aprovação (CA). 
Este documento, expedido pelo 
órgão nacional competente em 
matéria de segurança e saúde 
no trabalho, funciona como a 
"certidão de nascimento" do 
EPI.

Testes Rigorosos
Para obtê-lo, o equipamento é 
submetido a uma série de testes 
rigorosos em laboratórios 
credenciados, que verificam se 
ele atende a todos os requisitos 
técnicos e de desempenho 
definidos nas normas aplicáveis.

Garantia de Qualidade
Portanto, a responsabilidade de 
obter e manter o CA válido é o 
pilar que sustenta a 
confiabilidade de todo o 
mercado de EPIs.

Instruções Claras para o Uso Correto
Além de garantir a qualidade intrínseca do produto através do CA, fabricantes e importadores têm a obrigação de 
fornecer um manual de instruções completo, redigido em língua portuguesa. Este manual é uma peça de 
comunicação técnica essencial, que deve acompanhar o EPI e orientar tanto o empregador quanto o usuário final. 
Ele não é um mero formalismo; é o guia que detalha as especificidades do equipamento, permitindo que o 
treinamento e o uso sejam realizados da forma mais segura e eficaz possível.

O Manual Deve Conter:

Descrição técnica completa do EPI

Limitações de proteção (contra quais riscos ele não protege)

Instruções corretas de uso e ajuste

Orientações de armazenamento

Procedimentos de limpeza e manutenção

Vida útil e critérios para descarte

Ao elaborar um manual claro e detalhado, o fabricante cumpre seu papel de transferir o conhecimento necessário 
para que o produto seja utilizado em sua máxima capacidade de proteção, minimizando os riscos de falhas por 
mau uso ou conservação inadequada.



Garantindo a Conformidade em Cada Peça
A responsabilidade do fabricante não termina após a obtenção do Certificado de Aprovação. Ele tem o dever 
contínuo de manter um rigoroso controle de qualidade em sua linha de produção para assegurar que cada unidade 
fabricada seja idêntica, em materiais e desempenho, àquela que foi testada e aprovada no laboratório. Qualquer 
alteração no projeto, nos materiais ou no processo de fabricação do EPI exige uma nova avaliação e, 
possivelmente, a emissão de um novo CA. Essa consistência é a garantia de que a proteção oferecida será a 
mesma em todos os equipamentos de um mesmo lote.

Adicionalmente, é de responsabilidade do fabricante ou importador comercializar o EPI apenas enquanto o CA 
estiver válido. Eles devem gerenciar ativamente os prazos de validade de seus certificados e solicitar a renovação 
em tempo hábil. Vender um produto com o CA vencido é uma infração grave, pois significa colocar no mercado um 
equipamento sem a devida chancela oficial de sua eficácia, transferindo um risco inaceitável para as empresas e 
trabalhadores.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas contidas nesta seção estão atualizadas 
até 2025. As regras para emissão, renovação e consulta do Certificado de Aprovação (CA) podem sofrer 
alterações. Consulte sempre o sistema oficial para a verificação de CAs.

O Triângulo de Responsabilidades: Uma Visão Integrada
Para consolidar nosso entendimento, podemos resumir as principais responsabilidades de cada ator em uma 
estrutura clara, mostrando como elas se conectam e se complementam para formar um sistema robusto de 
proteção.

Ator Principais Responsabilidades Impacto na Segurança

Empregador Fornecer gratuitamente o EPI adequado, 
exigir seu uso, treinar o trabalhador, 
substituir itens danificados e registrar o 
fornecimento.

Cria a estrutura, fornece os 
recursos e estabelece a cultura de 
segurança na empresa.

Trabalhador Usar o EPI para a finalidade correta, zelar 
pela guarda e conservação, e comunicar 
imediatamente qualquer problema ou 
dano.

É a execução da segurança na 
prática, garantindo que a proteção 
seja efetiva no momento da 
exposição ao risco.

Fabricante / Importador Obter e manter o CA válido, garantir a 
qualidade da produção e fornecer 
manuais de instrução claros e em 
português.

Garante a qualidade e a 
confiabilidade do produto na 
origem, servindo como base para 
todo o sistema de proteção.



Consolidando o Conhecimento: O Ciclo de 
Responsabilidades em Ação
Nesta aula, navegamos pelo ecossistema de responsabilidades que envolve cada Equipamento de Proteção 
Individual. Vimos que a segurança não é um ato isolado, mas uma corrente de ações coordenadas onde cada elo 
4 empregador, trabalhador e fabricante 4 possui um papel vital e insubstituível. A falha em qualquer um desses 
pontos compromete a eficácia de todo o sistema.

Resumo dos Conceitos-Chave:

1

Empregador
É o gestor do ciclo. Sua 
responsabilidade vai da análise 
de risco no PGR, passando pela 
seleção, fornecimento, 
treinamento e fiscalização, até a 
substituição do EPI.

2

Trabalhador
É o protagonista da segurança. 
Seu papel é usar, cuidar e 
comunicar. A disciplina e a 
proatividade do trabalhador são 
o que tornam a proteção uma 
realidade no dia a dia.

3

Fabricante
É a fundação da confiança. 
Garante, através do CA e do 
controle de qualidade, que o 
equipamento que chega ao 
mercado é tecnicamente seguro 
e eficaz.

Perguntas Para Reflexão:
Em sua rotina de trabalho, como você pode observar ativamente o cumprimento das responsabilidades do 
empregador?

1.

Qual é a primeira ação que você deve tomar ao notar um pequeno defeito em seu EPI, mesmo que ele pareça 
insignificante?

2.

Por que a responsabilidade do fabricante, materializada no CA, é a base para a segurança de todo o sistema de 
proteção individual?

3.

De que forma um treinamento detalhado, que vai além do "como usar", pode mudar sua percepção e seu 
cuidado com o EPI?

4.

Conexão com a Próxima Aula

Agora que entendemos as responsabilidades de cada um, estamos prontos para mergulhar fundo no 
documento que é a alma de qualquer EPI: o Certificado de Aprovação. Como ele é emitido? Como consultá-lo? 
O que fazer quando ele vence?

Prepare-se para a Aula 3 3 O Certificado de Aprovação (CA): A Garantia do seu EPI, onde desvendaremos todos 
os segredos por trás dessas duas letras que são sinônimo de segurança.

Recursos Adicionais:
Norma Regulamentadora Nº 6 (NR-6): [Link para o texto oficial no site do Governo]

Blog Escola da Prevenção: Artigos e vídeos sobre gestão de EPIs.

Fundacentro: Publicações técnicas sobre segurança e saúde no trabalho.

Segurança é um valor 
compartilhado.
Quando cada um cumpre seu papel com excelência, o resultado é um ambiente de trabalho 
mais seguro, saudável e produtivo para todos. Sua responsabilidade faz toda a diferença.


